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. dos da dernocracia,
" Comentando, este � belo artigo, Vltaliaoft Gomes

"""

quesintetisa por completo o nosso Amantes da Republica e desejosos de
I 'sentir,· apenas diremos. que todo Acompanhado efe suá' esposa, dêu-nos que-jodes o� seus principios tenham a al-

.

o prazer da sua apreciável visita nes,ta r:e-. ta significação- que os seus grandes ap.os-:-
' �le foi escrito: ácerca do p-rocedi- dação, o nosso querido amigo sr. Vltah�.. tolos, desde sempre, lhes teem queridomento e processos politicos daquele no Gomes, ilustre redator do bem redigi- dar, levantamos nestas colunas, em prolsE:�:z::¡¡¡...
mesmo dr, Antonio José de A lrneida, do semanario Juventud, que se publica duma senhora honesta e considerada pro.p or varias vezes, nas colunas do sem a jornadade Alca,cer',Camões. ser�a que, duo rante os te.mpos ent.u:sias.ti- em Aiamonte. fessora, tão sequiosa de justiça, um gritod I d h de' revolta, um alarme de necessaria indi.Heraldo, em criticas desassombra- .uma-figura apaga a na te a a tstona
cos da propaganda revolucionaria, lIm aventureiro

gnação Contra a imoralidade de .�ue foidas e imparciaes, como sabem ser patria. Para surgirem -os ,conjurad.o�de chegou.a tornar, num comicio. pe- , Escrevem-nos algun.s' correliaíonarios vitima a referida professora, CUlO nometodas as que submetemos á bebé- 1640 foi necessaria a dominação filipina. rante os elementos socialistas e sin- do concelho de Alcoutim, perguntando- tem honrado esta nossa espontanea e al­vola apreciação dos nossos preza- O terremoto de t 755 tornou maior a fi- dicalistas este formal cornpromisso: nos 'informações ácerc� do
.

famigerado tiva missão,.

I
.

gura de Pombal, D, é'n,'t. r.e, os escombros ".
•
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'
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, Br az, a quem o nosso inolvidavel amIgo Trata-se, como todos teem visto, da in-
dos correligionarios e eitores, nos

F R bI' tI d d
.

drnic d
' � c. t . da cidade' em derrocada, ergue-se fermi- G: ena a·' epu lca, con - p. Paulino de An ra e nomeou' a mi- cansare! educadora e mestra carinhosaD.temos referi o a açao nelas a e

d 'u' -,

".' .. , .

h" E
'

;". nistrador daquele concelho. Inacia Anes Bagaoha Leal, que por S'-l"Santi-republicana do -grupo evolu- davel e epica, a estatura o marquez. nU(lreI a camlU ar.. u n�o \ Segundo nos contam, o tal Braz, an-. 'virtudes é tão conhecida desde as carnadas ecionista. Fo� sempre assim. Na 'hor� an:g�stiada €i

paro. Quero 'uma, sociedade. tigo colaborador da. Provincia do AIg�r- populares, que tantos beneficios lhes de-
'

.,'

-
ultima, produz-se a' reaçao e 'e' na des-

,'. ,

d �
,

've, e prestimoso maioral polmç? do Unl?- vem, até ás regiões oficiaes do minister: o
Por v�rtas e r�petld�s vezes te

graça e no iufórtunio que os 'animos se cada vez ma�� avan�� a.» nismo, auzenrouse dt; Alcoutitn ,depoIs, do Interior, que nunca lhe regateou osmos aqui apontado a sua errada e
t e m e virilisam A adversidade dor 'd

.

d
de cometer, proezas de ordem tal, que o mais honrosos Iouvoures, .Perniciosa orienta\�ão politica, indi-: re

edIDp' rab .

� ,�"

h
Ora a esmaga,' ora eVI. encia � .os povo pretendeu chacirra-lo. \,;: '

E visto que todos a conhecem por tão
. '. pro uz a ravura e mais comesro aman- c t 'd'e trai a -cada momento E

.'

fei itribuid d di- . '.

cando as mais fla rantes e funan- " .', ..', h'
ra os mons � ... '�

. .'., . , ntre v_arlos eJtQS �t�1 ,UI .os ao e I
justos titulos de merecida gloria,' nenhu-bulescas contradições em que tem te, a necessl�ade e m��tra,� de �ng.en, o! que, que o sr, ,dr.'Æ.ht<1>nlO Jose de 'Al-, cada e estlma�el correhglOnarJ� d;o sr. d�., ma suspei'ção poderá conter-se nas pala-caído o sr. dr. Antonio José de Al.. o �esmo, � que dIzer, -a nec�ssldad� meida não 'SÓ parou como tam- Silvestre Falcao, figura o de .ter o referl-
Has com' que pretendemos impôr estafabrIca 'sabws. Nada pará esttmular a bem retrocedeu .

d�,Bral passaJo o .me!hor de cerca de tres, campanha de moralidade.meida, seu chefe supremo e seu ..
",

f .' . •
.

mezes hospedado em casa de um nosso
. .Prin,cipàl dirigente. reslstencl� como, a ¡r,eslstel)C1a, e,,0 erro

Que lastima! t 'amigo, unica que ali recebe hospedes, au.; ,Uma simples queixa contra. um profes--
' .,

..
em brasa adqUl-re-'a, na sua tempera rn,a- : '.

'..' zentando.se por fim, sem pagar cinco. sor da extinta Esc?la �ormal de Faro�Nao, nos movendo o facIoslsmo xima mergulhado em geio... NOTA�S,·."m.,,'-'C",'K'mltr";'B' lOS reis. 'provocou u�a smdlcanCla _qUE! por'suaPolitico bretoeJ'a de que jamais pa-·
'

I'
"

d' ,'t
-

b _ ,
(: Registamos no Heraldo, estes dados vez determmou a suspensao de to�o I)

,
,

d
. sto quer Izer qu..

e a::il uaçao em a

seu pessoal docente. Nmguem depOIS dad.�ce.mos, �sava��s apen'l:s e um ra{'ada do Pais',..,..,.legado temeroso da
_=_ biugraficos do energumeno ex-administra-

q'ut,ixa n:speitante a f"tos an�rmaes -nued d 1 t O d pelos \'

dor Braz, o celebre autor da insultante ...,
Irelto be Ivr� Crt ,lcadm bVI a

.

1
'

; mouarql'lia,-terá ao menos a Yantagem Iotrlgas e'deslhlsões carta dirigida a9 sr
.. dr. Afonso Costa) s� passavam na escola: estranhou a, sin-,nossos C:)Q�. eseJ�s e em e UCl- � de pór

....

á. prova as excelencias do, novo
d' para que os nossos leitores possam aqUI.. dlcancia, mas tambem e certo. que, dtvul-d�'r a oplnJao publtea, fornecendo· regimen e as aptidões do's seus estadi,s- J>re:{ado, amIgo s,', re atm":

latâr a moralidade de tão conspiçuo ..• ca- g¡)d.os.e extremame.nte conheCidos rono-lhe t dos os elementos para que ela
. .' b Muito lhe agra,decla a pnezÇ1 de fazer valheiro. . da a cldad� os, m?tlvos que. determma.ram. o"

d' l'
. tas. Demos-Ibe, pOlS, tempo" � ten �mos IOserir no seu conceituàdo ljeraldo ilS ... .e_$sª mesm,a smdlC,an'Cla; Olf}g,uem¡�eIKOI1' ,Imparclal?'len�e pu, esse JU gar em confiança num e poutros, faclhtand,9-lhces duas 'st:gui{ft:�s cai.1as : FeZ�8e J'ustl�a -,. �c

-

de sentir· e lastimar que a irreflexão con-
,. ·s.ua'-*con-Clencm' O chefe do gru,'po a ml''''sa-o''de,sa' l"lar a Patria missão d'ifi- "

Reall'sou'<;¡'e na p.enultima segunda feira d'enavel oU a sanha criminosa do sindi-fi d b
.., ", GEx.mo S"" ãr. Jeronimo Rato: _evolucionis�a, es.sa gura e ,tn �- cii, mas; por isso mesmo, mais gloriosa em Evora, o julgamento do sr. Pedro de cante envolvess7 �as telas da -responltabi-no revolUCionarlo, outrora prestI- :t' Por informação coll-fi,jencial de um amigo, Aguilar, nosso ilustre colega do Carbona- hdade moral e Jlmdlca uma senhora alta.iosa ue, atualmente, só inspira

e ��rl or�a. ,

"

_

"

_

soube que y. ex.a houvera dlt" ,que liuha rio, intemerato campeão da democracia, men�e, virtuosa e h,onesta, que por t�esâesc�nfiIanças e receios a todos ,fijO melO cda d�:sorblenltaçao. gte,r�1 dque lias SU¡¡S mãos os dadúS precIsos parit me o q�al res!,ondeu por abu:o de liberdade
I �uahdades se deverfla Impor ao respeIto, .

.
ab .. se lllaOllesta, e a so utamen e ID IS- illutilisor. i de Iillprensa. e supostas OlenSas á �amara \:Ie q�em quer que· osse, se por ventura

OS que, com� nos, sem mte�e�ses ensavel dar apoio e dar força a alguem V. ex.a compreende que sendo eu estre· municIpal. :. ,. lhe �ao bastassem as hon�as de professo-ocultos ou disfarçadas amblçoes, p
d' b d

-

fi 'e e anl'mo sere- mameule zeloSO da miuha 11ignidade, lião LIdos os quesItos formulados, em num_e. ra dlstmta, de propagandIsta memoravel
.

'd d d P
, que ISllon a t.l mao lrm

, -

, .. ,

h I
.

defendem a mtegn a e a atna r

b'" d E' il
) pOS�!) consenrir que tal atirmaçao passe em ro de CIOCO, �ecolheu o Jun, ql;le passado e mestra cann osa, que. tanto aureo aram'e da Re ublica.

'

no para mano ,rar a nau o sta �,equ� .julgado e. por ISSO veuh" pedlr.-I�e a �n,e�a pouco tempo apresentou aO,�resldente do o seu nomç� ,>
',
••

.

P.
. . nos conduza, a custa d.e t?dos os "esror de me dizer se de falO f·z �ssa afirmallva� tribunal as resp",stas que habllllaram aque- E' desnecessarlo repetir o que comoObed�cendo sem tibiezas nem �os e de todos os saCrIficIOS COldtIVOS, a Por espirito d� lealdade, Inform .. ' V. ex. Ie magls.trado a abso,lver o nosso presado professora tem sido a sr. D. Inacia AnesdesfaleCimentos á nossa. conduta porto abrigado e seguro. E esse alguem 'de que é proposll,O lU,eu pUbllc,a,r eSla ,carla, colega.

'

, ..: '

.
, 1?ag�nha Leal. O que todavi� pre�idamosde sempre,

.

e desprezando p<?r é o governo que ahi está e mais especial- b�m como a resposta que b::lJa por bew A �entença fOI multo be� recebl�a.,
,.

e 0:0 esquecer, o que esta �lgOlsslma. s;-completo a mcomensuravel sene b 'd' fac 1- dar,me. Fellclta(�los. o Carbonarzo pela Ju�tlça nho.a terá scfrIdo .c�m � triste suspelçao.. .
mente o ome[� que p�esl e, CU]�S, u

De v. ex.
a at. o e, v.dor, que lhe fOI feita e cumprimentamos o sr. que uma ftagrante mJusllça ha perto dum

de dlslate� e msultu?sas calumas dades de es�adlst�, cUJa dedICa9ao a cau- dr. Julio Augusto.Martins, ilustre advo- ano atirou sobre si. E deveremos tam-com que nos tee.m mlm�s.eado to- .sa da Patria, cUJo saber e cUJa compe- Portimão, 20 de flHereiro de i913. gado de defeza. bem lembrar que é vexatoria a estabili-dos os aventureiros �oh!lcos que tencia só a pena despeitada e impotente (a) Vir'gtlio de QI�inú.lfIitiui e Mendonça. 'padua COl'rela d�de �a sindincancia, �om todos o� seusingress.aram no evolUCIOnismo, pà- d,o sr. Antonio J.lIsé de Almeida seria
, I1llstenos, en�re as pO:lras e esquecl:nen�''__''''''alS comodamente poderem .

d' ó d' 'd" I' d Q' '/h Revestiu grande imponencia,'constltuin- tos da .respe.uva soluc.ao fina, I, pOlS nao s.e
"-o U� Z p r el UVi a Ex.mo sr. Viryi IO ,6 utnlam a: d d d' d

-

d
r.

.
•

,
• I capa ell, '.' o uma ver a eira emollstraçao e pe- compreende que na VigenCia da Repubh.a�entar co?�ra a mtegndade do �e-. 'O sr. AntoOlo José! Não fazemos a

.

Por falla de tempo, não respondi hon· zar, o funeral do VIbrante jornalista e iluso
ca, neste andado regimen onde a justiça'g-lmen eleito pelo Povo na glono- este homem publieo a ofensa de duvidar tem á carta de v. ex.a, recebid:a em Portio tre deputado democratico sr. Padua Cor- devia_ assumir o primeiro lo�ar, t:(Jh� fó-d d d 5 d t b mão, o que hoje faço para the dizer que reia' ,

d d I d
.sa m.a ruga a.' e e ou u ro, das suas cren�as de re"ublicano, mas . -' .

d
,. .,

f
-

ue 'It e d A" bel'ra da sepu'ltu'ra usaram da pala-
ros

..

, e._. moe a c?rrente a JOg ona, eso-h LI Id \' r Inao e verda eira a lu ol'tuaçao q I e-
t d d d ti tempos de dlssolu

ar-9u1vamOds. oJ.elndo Hera o o cojn- .
não ocultamos a� nossas apreensões, ?a- ram a meu respeito, e que sou completa- vra, enaltecendo as nubilissimas qualida- �sr�a�ez�. os an gos

,

-

celtuoso e ¡tona o nosso presa o da a· hillotese Improvavel mas possivel ,m�nte "alheio;3 ""quusqu�r intrigas enlr,a des do extinto, os srs. SImas Machado, F
'

. . .

,1 b· O p
..

.

. r "...

......

d
.

d d d d aça·se, portanto, a necessarJa Justiça.
co ega

.
eJense orvlr" mcansa- doma situação preSIdida por s, ex.a¡,Não mim e v'. ex.a em nome' a camara os eputa os; r.

'V.el e, mtemera.to . defensur dos é dele que temos receio� é daqueles em «Caea de v. ax.a-Lagos, 23-2.9i3. 'Afonso Costa, em nome do governo, ed d t .

Alltonio Maria Machado, pdo' pessoal1 eaes emocra ICOS. cUJ'os bra�os O cbefe evOIUCIlJOlsta se D o dor\' e v. ex. al. e v. , menor do congresl'o.Reproduzimo-lo no integra� pa- deixou cair ingenuamente, que receamos.
(a), Jeronimo ,Rato.» Em qoe peosa o belo �eesora mais completa elucidação dos Toda a fidalguia, toda a burocracia,

Id I
. .

, Sem pretender a'busàr du afetuoso aco- As principaes. cogitações da mais belaque nos eem: apea a pe o n?vo reglll�en, .seJuntou a Ihlmento COll) que gentilmente me tem metade do genero hunano são, atravezV· '1 I d massa de despeItados e Inimigos daUe- honrado, permlta·me, sr. redator, que da sua existenCia, as seguintes:
« ivemos na tranqUi a e conso a ora

d
.

f Ipublica, ingressan o trlUn a mente no ainda por intermedio do seu bi-st:manario, Aos quatro anos, pensa em bolos.convicção de que nenhum perigo serio
partido do sr. Antunio José de Almeida. tOft1e do conneclmento publico que, com- Aos sete, só pensa nas suas boneca,>.allJeaça a estabilidade do regimen, qUfl Um dia no poder, terá o chefe força pa- pletamente desiludide �,enojado por toda Aos treze, pensa de dia e de nOI�e noo . Povo Porluguez implantou, para seu
d'

.

d" d essa politiqUice ba'ixa e -vexatoria, que primmho. ,uso, na nJadrugada IJÍ�torica de Cinco
ra ommar os Impetos lOastIcos essa

tem
..
conduzido os nossos p�rlmeiros ho- Aos dezoito, afaga iA ideia de casar.d O b ..:! J gente? Cremos que não. Já aqui o dis- mens publicos. ao papel 'inclass.ificavel de Aos viOles e cinco, afa.:!a o seu bébé,

t: utu ro. Du.pomos que nalla empa- d' A
.

,semos,-no la em que o sr. ntomo bajQlar e lazer namoro descarado aos Aos trinta e CIOCO, dá-ihe que pénsar o
na � hizonte das nossas relações diplo- José de Almeida se opozer aos de�ignios peores inimi�os da Republica, na razão prLneiro cabelo branco, .

....matJcas, e Se é certo que a nossa situa-
de taes partidarios,' não lhe quere,lI)os dlflmetralmeilte oposta em que sacodem, Aos quarenta, chegam-lhe as p�lmelfas�ão financeira e economica se mantém
,estar na pele,-,eles se desembaraçarão com mais ou menos polidez, (>s seus leaes rugas e os cud ados a que dão origem.dificil e penosa, não é menos verdade .

I amigos e dedicados auxiliares de hon· A.o� cmcoe:lta, a mulner pensa no pas-t' d 'I de s. ex.a e, então, será inentave a ten-
[em, me retiro desa'leotado da poli lich ati· .sado. 'que es a. no po er quem, pelo ta ento,

b ' tativa de restauração, que é como quem va, absolutamente convenCido de que to- Oahi para deante, nos filhos : ,no futu-Pelo sa er, peta energia e mais que pro- , d -

b h-d dlz-a guerra (!ivi1. Nestes termo:; o os, sem exceçao, reve ao de arrep�,lJ- ro deles. .vada boa vonta e, pode e deve e quer partido' evofucionis'ta é,-não pelo seu
der·se do cammho falso por ,que envere- A observação nãcJ é nossa e portan�eopor-lhe remedIO eficaz. _. "

..chefe, nem pelos raros bem intenciona-
d"ram despreocupadamente. .

pouco so! nos dá que a leitora a classifiqueE f d t· d d' .

J
. Q�e sejam, pois, muito felizes, os srs. 'de falsa ...ste ato, escor man o-nos las mais dos que o acompanham, mas pe a maIO- Afonso Costa. Brito Camâcho e' Antoniofeliz(>s num futuro pruxlmo, dá-nos re':- ria, das suas partes componentes,-um José de Almeida, bem como os repub(i-

-- .....,0-==Oi!§I-.=:><=>o.--,,--,

signação para sofrer cum paciencia as partido perigoso e aoti-patriotico, que canos cotados que lhes recrutam amigos ÇAl'{CIONEIRO 00 rovo
agruras presentes e incute-nos corager:n, �os bons portugtIeze$ cumpre combater, (los diabos.

.

DIzem pouco, muito ou nada
selll. a qual não, ha maneIra de afrontar afastando.-o quanto p'ossivel da governa- 'Portimão, 5-3-913• As folbas do\. malmequeres:I Eis porque são semelhantesptmgos e de trIUnfar na uta ção pubhca. Virgilio de Quintallilha. Ao� corações das mulberes�' de ver que nas horas aflitivas e

,
E' possivel que estejamos em erro,

J, .
-

•
-,

•
' •

I I ,

f d' Apreciadores das altas qualidades poli- As nodoas da roupa sujasupremas das nações é que a{Jerecem e mas sincer� e rancam.ent.e o lzemos,- tiCqS do nosso amIgo sr. Virgilio Quinta- Saiam todas�com sabã,);se evidenciam os heroes e os grandes ho- é !JO partIdo eVOlUCiOnIsta que está o nilha, sentimos esta sua resolução t: faze-. Só não ha nada que tiremens. Sem Aljubarrota,_.,sem o Gama e maior perigo ,para a estabilidade da Re- �.;>s votos para que a má ,orientação po- As nodoas do coração.

�

"

'\.'-':

a MAIDR PIRIDD

PRÓ ALGARVE.

QuanJo fevereiro parte,
despem elas o seu vão de
flores,

Fevereiro, o mais pequeno e traquinas
dos doze filhos do Ano, acaba de partir
'no Sua-Express do Tempo até ás lon­
�inq\las re'gióes do PassaJo, deixando na
inconsolavel viuvez ,do desalento essas pe­
quenas noivas do campo-as amendoei.
ras':_que á sua pas,sagem, êomo !linal in­
'timo de prefere'ncia, 'vestem esse lindo e:

niveo véo de flor.:s que constitue a maís.
deslumbrante !oi/elle e a mais dl."licada
essencia dos campos algarvies.
Fevereiro' foi ser;opre o eleito de cora­

ção p'ara es'tÁ� mensageiras da Fli?r e mal
ele

c
vae a desaparecer, em correrrla veloz"

nessa infinita poeir� do Passado, logo �s
apraziveis amendoeiras, ricas e saudosas,
Ctespem trisrrlente o seu branco e perf\.lma­
do veu de flores, oferecendo á sacledaqe :
da familia agricola o apetecível fruto _d,o.,
'seu' noivado. �

.

Todô¡; os a'1lendoeir�es. ainda fhrUos,
despedem agora 9S ultimos beijos a Fe· ;

I vereiro que fldrtiu, e en'lu3llto eles se,

entristecem nessa cornol/cnte e saud)sa
despedida, digamos nós algumas c0l!sas da
sua historia, visto que eles ião fator bem

,.



• '.:-:-1 " _.�
.

,r'

b ' 'I' I" ra OONTOS t, NOVELA'S davia as largas. cortines de palha' que pelos serviços de toda a ordem. que lheímportante da vida agricola do Algarve. de uma DO re rann Ia,; e que o ou ro. ja .. - c
"

d t dizia elleeido, foi um homem que Lisboa, na-sua - guarneciam os espaços vas�os e�tre as haviarnos presta o, mermen e, a
*

Ialra de gratidão, conhece mais e melhor A fi A "'e A fi AS �O'" A t" colunas da varanda ficavam imóveis. ainda, salvando-lhe a vida, ([sto mesmo
A amendoeira é uma arvore que só por ter tido uma confeitaria, do que por ter a "íU� �ü .�Ü • "üü�, Acreditei num erro de sensação) mas já o havia cornun-cido a 2lgumas pessoas.]

frutifica, com relação á Europa, na sua planeado e começado a abrir essa-grande =*= o fenómeno renovou-se diversas vezes, Por isso nos havia de recompenser, VISt?'

d" 'd ..I L 'b d d ' 'd que já tinha tenção de alterar o seu pn-.zona mais tempera a, Isto e, na parte me- obra que se chama a At1em a �a t e� a e: Assim se intitula um dos capitulos do segui amente .. ,

meiro testamento em algumas .,diis suasridional. Essa zona abranue Portugal, E' como sucede COlD os homens banos e interessante livro de Jscolliot-e-a que alu- No fim, pouco mais ou menos, de um
partes, poisque nele havia coisas que n,ãoHespanha, Italia, Grecia, Turquia e a altos; nada põe e nada tira. Ó conde de Ca- di no passado numero e .que, PO! me �a- quarto de hora; sem que o f�kir tivesse
estavam ao seu gosto, Uma deLis. dIZIa,faixa medirerranea da França. E' Certo sal Ribeiro, já falecido, era de bem peque- tecer extremamente curioso, nao hesito deixado a sua posição, as folhas começa,que se encontra ao sul da Escandivania, na· estaltlra,· Antonio Rodrigues Sampaio, em transmitir aos leitores do Heraldo. '

ram a subir insensivelmente, até toda a respeito aos seus r- .. tamenteiros, pois 'lued F .,.....

a sua ideia era colocar o seu cunhadona Inglaterra, nort,e e centro a ranç�, pelo centrarlo, era um colosso; pois bem,. * ' altura das varinhas. descendo depois tam-
Jo�o Gil como prime, iro testamenteiro.etc. mas não frutifica, em consequencia eram ambos, elYualmente, de enorme .gran· b g ad alæente

' ,

T b
' ri Habitava eu Pondichéry, capital das em

..
r ,u , .., . Ha. disto testemunhas insuspeitas. A o._u,-

· dos rigores do frio. am em existe nas deza pelo espirito, pelos sentimentos, pela-
.

I nossas possessões no Carnati, havia al- Aproxlmel,m.e. e s,egul estes mO!lmen- tra referia-se á sua casa da Alaaoa. Nâo,r.e.gíões [nrer-tropicaes, como por exemp o elevacã« do talento e do carater. Logo, se
d t

_ ..d "
suns anos, diz o ilustre escritor, quando tos co,m ,a mais C,U.flo,sa

' as a eo_çoes. • .• se e
..aqueceu também de fazer considera-ñas Antilhas, on e vegeta constantemente os komens não se medem aos palmos, tam, "

F d Ic. d I uma manhã, quasi ao meio dIa-o meu
,

01 com Uma,tl'IVISS,lma comoçao, evo. cões a respeito de um casamento emique
· mas sem dar truro, por excesso e ca or, bem se lião medein em circunferencia. fi I

..'

di I'd
.. obachr, creado de' quarto - me veiu dize-lo

..

, que ver¡ qU�1 a _aus��la como e- lhe haviam "alado.<l:J que parece m Icar que o repouso' l,lver- Posto isto, coma objetode curlosldade, e f k
' , .

d I nt o "'

di I f fi anunciar que um a ir pedia para VISI- ta e toda a comumcaçao visive e re A conversa fin-lisou-se e ficamos.sa-;.6al' é lo ispensave para a' sua run ca-
pára d�r uma ideia das formas e dos con. - ,

di & Ih '.1
"

tar-me. 10 . to e as IO as. bendo que a do,ente, no seu leito de dar.çãó� tornos tão variados do organismo humano, •

I d
.

Eu deixara a Europa sem ter a menor Passei e tornei a passar muitas vezes observava com olhos de vêr e via as coi-
" Segundo a guns autores, a amen oeira -gordos e magros em excesso-de que se .

d .

d
·

"d A' d 'd' Af' ideia dos fenomenos que os espirites atri,' no espaço que separava o magnensa or sas por um prisma por que nós am a a�·oé.· originaria a sia e. onorte a
.

,rica, faz mencão Da literatura medica. Assim,
d h'

_
-

ND
1{

buem aos seus medium. Iznorava a.t.é os dos vasos e terra e nem uma mterruçao nao tinhamos visto.' o' dia 2 aeompa-.onde forma bosques importantes.. Il-se Elliotson descreve o caso de uma creanca .,

d _.

d 'd
.

f 1{

'principio.s sobre qu.e repousa esta "é', que se pro uzlu .na ascensae ou na eSCI· a nhei-a á C __Isa de Saude e logo parti para-tambem que oram os romanos que Ca do. sexo femenino que, na .edade de um ano, I'
& lh 'd fi d C· 6 d d A

>

E h ell julgava nova c que sei hoje ser tão das ro as. que p-rectam ançar en a as mtra, onde cheguei ás a tar e. ().rrocxeram para a uropa, œas a quem tiohll d.e peso 30, kilos', T,dpius fala' de uma ,

h D' d' 'fi 'J

Id
-

velha como os templos da India,. da Cal- nas vann as •.•. epols pe I para veri car outro dia de manhã, escrevi-lhe e e a es-',julgue que,. a sua intru uç.a.o n,as.'nossas outra de Õ. anos que ,·pesava 75 kilos,' Bar-, d & '

..I'd I
.

fi d 'fi
1

li dea e do EOlt.o, 'p,orqu(; todas as re,hgiões> tu o, o que me 101 conce,,1 o sem r.e u- creveu-me t:lfnbem a m ' e Teri :ar �etej¡lões dáta : e tempos mUlto maiS remo- lbólintis cita lJlna creáu";j de t -I ano,s,do" f II. d .

d
.

.

1{

começaram pida .L'.',rença. nos espiritos e tancia; tirei as o ",a!! . as I¡lstes, as astes as cartas Iam bem aos s�us estmO$ ctOS: pezo" de fOO kilos·, e. Grissllies narra Que -r"'

I
'

nas manifestações exteriores, que são a dos vasos, vasei a (erra que e es conu- quanto tempo levavam. Nessa carta, queA amendoeira é a mais precoce de to- observou tima criança apenas de t� mezes,
,origem da 'pretendida revelação celeste. nham no marmore da varanda e coisa al- hoje possuo, dizia.lhe apenas que haviadas' as arv,ores f(utiferas. àparecendo as de lal modo gorda que estava sempre sub a
Eu nem sequer v,ira ainda uma simples guma encontrei que pudesse explicar-me chegado bem. Ao outro dia, domingo 4,fiares logo que à témperatura media se ameaça de abarar com taolo tecido adiposo,
meza mover-se sob a Impo§ição das mãos; tão surpreendente mist.erio. f'Ji, C0'l10 prometera, á Casa de Saude.mantêm a seis graus acima de zero. As mas que; aos 3 anos. perdeu aquela: ex-
as exageraf.ões da crença 110 illvisiJ;el, de Extraordmarissimo, não é verdade? Indagando se a doente recebera a minha.geadas são para ela um inimigo terrivel, orbitancia de gordura e adquiriU formas de!-
que os adeptos convitos acompanhavam carta, respondeu-me que não, motivo par�endo em cOlls�qQenda dessas intemperies gadas e airosas.

.

.

sempre as suas narrações, semelhavam-se Lyster Fraile". que a, julguei perdida. Não me Itmbrara:. ':que' ha anos mais abundantes de ame,nd,oa DeiXàndo as crianças. e tratando de a�ul- de tal forma aos extasis, ás apar.ições qpe por ser domingo não destribuiam ae outros escassos. Urna geada mais tn- tos ou mesmo dos homens, apumam-se, no misteriosas e a t040 o ars�nal do catoli. � correspondencia. Encetada' a conversa, fa-tensa basta pllra destruit· às esperanças tempo antigo, como excessi'aínente gordns, cismo, que. até então, jámais tivera a POlElTAS lamos sobre a sua doen�a, do seu trata.- . ientrevistas no momento da aparição das Agesilas, o celebre orador Licillu:¡ Calvus, ideia de assistir a taes experiencias que, mento, das suas esperanças, etc. 'flores. e o alor Lucius. Nus tempos modernos, os de resto; se iam vulgurisando por tPda a DESL�JlEnAJ4ZNTOS
.

Falou-nos outra. vh da modificação do,b.' importantissimo, quando se trata barrigudos mais faladus são Guilherme, o paqe,�,� ; !leu . t�stamento. 'Como no cii-Ai'da partidade fazer uma plantação de amendoeiras, cOllqustadof; Carllls,',O ,GJ)rJoj",Henrique I" Quanto áos fáklf's indios, tomava.os '
-.� .

vissemos a orientação da D. Mari<'r'€aêi4"escolher variedades que deem produtos rei de Navarra; Henrique 3.°, Sail cho t.0; o
por simples pr.,e.s.tidig,ita...

dores e mandava-os Myla�, é perigoso contempla.la
1 tano e como nos fica ra na i dei'a .. a, ,presun-"'de verdadeiro valor comercial. Tarñbem poela italiano m'uoi,' Vi.roDne, general de Quan o passa aromatica e norma, ). ça:"o que la nl'f tár de q'ue a hort,.despedir sempre que se me apresentavam., Com seu tipo ,tão' nobre e tão de sala, e ma es. a . ...é importante conhecer bem as aptidões Luiz 44.°; ,Frederico LO rei do Wurlemberg;

Todavia, ouvindo falar constalltemen- Com seus gestos de neve e de metal. poderia vir a carr nas mãos d� quem tia-das variedades de amendoeiras <'lue se o botanico Oilenius, e Luiz is.o. Mas a'lodos
na-o des�;ava propuzemos lhe em vez da

'

te da sua maravl'lhosa !labilidàde, quiz' ":I'
-

.,
'.desejem cultivar, a fim de evitàr verda- estes obesos ganhava o premio. como pan, .

, Sem que n'isto a desgoste .ou desenfade,
compra, uma c;scritura de qoação onero-d

'

d ,,.

d d d 'I 'd ·770 d saber o que devia pensar a tal respeito. Quantas vezes. seguindo-lhe as passadas,elrOs esastres por ocaslao as gea as. ·çu· o, um 109 ez. nascI o em � ,e nome
,

d sa, e em vez do dInheiro os encargos que.
'

M d,
,

d' b A vejo. com real solemda e,.A amendoeira é uma das mais rusticas 'OaDiel I,ambert, o qual, aos i3 3110S, lioha an el entrar o ln lO e rece I-O em
Ir impondo toilettes complicadas I... lhe equivalessem.

.

.'das' nossas arvores frutiferas. Menos exi- de p�so 220 quilos, aos 39 anos pesava per- uma das varandas interiores da minha
Sendo assim, nem a horta seria vendida.gente. que a oliveiu, desemol-ve.se., e pro- 10 de 370 quilos, e media de cirliunfereDcia h�bitação. Em si tudo me atrae como um tesoiro I

.

nem se"ia dividida, nem cairia nas mãos '

duz onde nenhuma outra cultura daria openas 3 m'etr08! Com uma da Plangas da Fbuei admirado com a sua fl1agrc;za.
. O seu ar pensativo e senhoril.

d de quem ela "ão qui-resse,' benet.'ciaria 0$
'.'

' A sua voz que tem um timbre. e oiro . '1 /.resultado. Convem,lhe admiravelmente as cámisa que usava,' podia vestir dos pés á Tinha o rosto descarnado de um asce- E o seu nevado e lucido perfil I herdeiros e fical'ia ela ainda se"hora d/-terras secas e quentes, contanto que te- cabeça uma pessoa de peqt1eua estalura. Pa-' ta, e os seus olhos, que pareciam seml- reta' da prQpria horta. Nós' tomavamo�nham 'um sub-solo permeave!. As terras rece que os medicos leem" um cerlo pendor apagados, deram-me uma sensação quasi Ah I Como :ne estonteia e me fascina,.. sobre os hombros Certos encargos, -quefOrtê�, argilosas, não llie são favoi"aveis, para sérem gurdos; Wadd, que escreVll1l egual á que eu já s�ntlra ,ao contempl'ar 2o�on: \í��aa����:ft!OeSf���[�:: bem olhados, eram talvez grandes de maisao contrario do que sucede nos terrenos um excelenle tralado ácerca da obesidade os olhos glaucos e Imp.velS dos grandes E tão alta e serena como a,Morte l... em relação aos beneficias, o que de rest()calcarc;os, ollde se dá perfeitamente. Não erá um barrigão de primeira ordem; e do tubarões do Qce�nd: . . ainda é hoje o nosso modo de vêr. Adían-exige te,rra fina, paren'Ado antes ter cer- dr. Beddus se refere que lhe linham pOSlO Espera·ndo.me, sentara .• se sobre o mar-' Eu hontem encontrei-a, quando vinha, te aduziremos os beneficias e os encargosI I d I h d 't h
A

I:3ritanica, e fazendo me.assombrar; ,

'á..J'
tá predilecão pe os so os pe regosos. uma a Cllll a. e que mUlo c asquea I)

more do pavimento; assim ,qu� me viu,' Grande dama fatal, sempre sosinha, para se provar, como I I:IIS'iemOS, que,A amendoeira não gosta d'e estar espos- �ésmo dr. Wadd, acima cItado,. o bem
levantou.se lenlámehte, e, mchnando-s�. F. com firmeza e musica no andar! Ibngé de uma grande herança. como va-ta 3'0 horte, 'nem dé terras tundas e frias. aJ�sla'do sobrellome de: cama de casado!
com as mãos na fronte, murmurou estas rios idiotas caluniosamente propalara""Por cohs�q·àéhcia d'!vê-se evitàr a'1uela' ambulante. E para o dr. �Iallord, que er,a p".. lavras..

O seu olhar possue, num jog? ar�ente, só ficamos com um Ioga,' de '"ecreio qt¿e"I
d d d f t o epi Um arcanjo e.um demonio a ilumina-lo, h I d'esposição; As outtàs esposiç6es sãl),Hie esmarr.a ,o lia gor ura,' lii compos o -

-Saranai aya (salve, respeitavel se. Com um florete fere agudamente, nen um ucro nos ara.favoraveis. ' taOo seguillte.
nhor) eu sou Salvanadin-Odéar, filho de E afaga com o pelo de um regalol Como pela conversa a doente não pu•.

Quanto ás' variedades de. amendoeira Ami passant, prends garde, Canagarayen-Odéar.' Que (;) imortal Vis. des ..e fil[ar os encargos de que lhe falao:
Pois bem. Conserve o gelo por esposQ, mos e VI'sto nue nor outr"" lada não A�SC-po"em.os limita-Ias 80 segbíntc::.Amendoa marche doucement: h" t 'S A'a !

�

b �., , .- ....'1... i t"< .' 1." "'.
'

• ".� ,

u
. ,

.. <-c neu prp��Ja os eu·.,.1 s.
;- .Emostr¡:.se-eubeijar-lhe,as· -rancasmaos, ·I.a.. vamos proceder de.ll)Q,do ,a que se. su,.tina e amendoa semifina,· amendoa de eas. Car ici est coucM le Dr. Stafford S I S I

.

d' Od' r"filho d O modo diplomatico e orgulhoso-. a am a vana ln· ear,'. e
�

puzesse que muito prom.etiamos ,pa�a de-. éa tenra -e a'menG1ôa de eas'ca, j:furá,. e fi- dans liJul-ie cimetiere. C Od� t Que Ana de Austria mastrava aos cortezaos,
, anagarayen, ear, possas u morrer .

'pois faltar em, momento oportuno, fomQsnalmente. �mC:hdoa amarg'a,.
.

. -São ·d� jornal de llaris La fie Médicale .

nas sa-gœdas ma1"g-ens do Tlf'cangy,' e E enfim prosiga altiva como a Fama, para Cintra com -a ideia de definir umaA amencloa fina.'ê a m�is prôcl1rada estas curios·as Dotas. que esta �ransformação seja para si a ul- Sem sorrisos. dramatica, cortante; proposta que 1Z0S 'Ião e"vergonha�sB, co-nos 'mercados, mas a arvore que. a pro- Oupnytren cODta a hislOria de uma mu- tima-respondi. Que eu procuro fundir na minha �hama
mo 'M carta dizemos, Para nós, comod b d f'd' Seu ermo coração, como a um brilhante,uz resente-se astante os riOS, espe- Iher, Maria Clay, que men Ig,ava, mas que, -O sacerdote do Pagode, continuou o
para muita gente que sobre o àssunto te--cialmente quando se acha em terreno es- apesar de pas�ar muitas prlva�ões, e al� . indio, disse-me esta manhã: Vae respi. Mas cuidado, Mylady, não se afoité, mos consultado, o caso nada tem de ex-posto ao norte. As .semi·finas são �ais mesmo fome, foi engor,lando sempre. Aos gar ao .acaso, como os passaras na ex, . Que hão de ac,lbar o .. barbaros reaes; tr,aordinario, pois estavamos no direito deresislc:ntes, have'ndo algumas verdadelra- 40 aoos in-ed1a" Da região dos 'seios, mais tensão, dos arrozaes, e Gariéza, o deus E os povos humilhados, pela noite,
fazer a proposta que fi"emos e a D, ,Ma-

.

d Q er Ae Cas '

E
' Para a vin!!:ança aguçam os punhaes, �mente aprecIa as. uanto ao s la" - de um metro de eirclloftereooia. . mais se que protege os viajantes. conduziu-me á �

ria de Brito Gil tinha o direito de aceitar,'ca tenra ou de caSca dlolfa, isso é quC'st,ão conla que, em Plaisa'oce, '(llar ocasião' da tua habitação. E um dia ó flor do Luxo, nils estradas, mormemente assumindo encargos qUe:de pre'fercncia. :Relà'tivámente' á atIli:bdoa exposição de f6S-9. um e�prezario eontra- -Sê b:m vindo. Sob a setim do Azul e as andorinhas, nela se contem. Se o caso envolve-se <;fô-amarga, é 'hoje ae dificil coloeação pat ·'ou para exibir ao pu' Illico, uma m.e",na gllr- "\ Eu heide ver errar alucinadas, t C
-

á f' como asnatl'Camen'
I

-Que deseJ'as tu de m·lm·. ( E dt:.' as rainhas I o, ( oaçao, ou m e,,, -Ser pOIlCO 'procurada. l1a do bODito peso de'i3S quilas. Chegada a arrastan,O'larrapos-,
t h' I I t compreen

'

-DI'zem que ten.s a faculdade de co- e pa.ra a I a guem evan ou, :-- Quem qU1zc:t cul,trvar a áníc:ndoei,ra de, ocasião, não 'pud'éra10 8 'homens rirá-Ia e CEZARIO V"'RD.... de s que usassemos de cautelas e resermun,l'car o movimento aos corpos inertes.. .,. "" - e
. :-ve: em ,primeiro legar conhe'êr o térrelilo rr:ansport'a.Jla d(l) ,qu"arto pata' (Ma, peloque. "

d vas, de que não usamos.
.

e em 5'egundo a variedade que V2e plan- o emprezário qu'ehrou (1 'contrato. sem o auxilio do tato, m!Jl'to gostaria e ---.-c»e:>§¡}o<;-.--
Havendo da nossa parte o intento detar. E' Uma questão de êuidado e nada Aos ,casos de excessiva 'gnrdura, opõem- ver-te realisar tal maravilha.

MOROEGOS E TOUPEIRAS explorar. se usassemos de má fé. entãomais. se os de excessiva ma,greza. MdS, em ,ver, -,salvanadirn-Odéar 'lião tem tal poder; cempreende-se que outro seria o nos!lil)A ésm,o é que não se deve plantar, pa- dade, não os encontramosdlDeu�ioo�dOS com apt:l'll�s Isabe evo:car os espiritos que veem

A "C'arta-p'roposta'" procedirr.ento. Tomar encargos que qbúasira se não dar o caso de um resultado laula frequencia Como o-s 'a primeIra e.spe- auxi la- o.
egualam a receita. se é que a não so re-negativo. Entre nós ha variedades de. cte. Clair.o 'esté que não aludimos, neste 10- '-'Pois bem, que Salvanadi-Odéar evo- pujam, como adiante exporemos. não éamendoa que competem ¡;om as �elhores gar, aos casos de e�tl'ema magreza por que so espiritas e me patenteie o seu po- como qualquer alma ruim imagina, umado estrangeiro. E' por isso que o nsoso alrofia muscular que diretamente são do der. Apenas eu proferira estas palavras, -=-

exploração. .

.'

comercio de amendoa atinge ainda a me- domimo da patologia. O record da ,grande o takir sentou-se 'de novo, colocando a Quando no comboio flOS encontramos, Se tivessemos sobre á doente a infJuen-dia de 200 contos anuaes, o que não dei- magreza parece dever ser debaíido entre sua varinha de sete nós eorre as pernas á ida para Lisboa, reconheci que a D. cia que um despeitado imaginou, e sexa de ser relativamente importante. Hopkin, que nunca leve mais de 9 quilos e cruzadas, pediu-me para lhe mandar for· Maria Caetano ia lacrimosa. E' -que a usassemos da má fé que aqueles que de
que morreu com o peso de 6 quilos; e·Clau- necer sete vazos cheios· de terra, sete va- mQrte horrorisava.a, apesar de muito so" nós teem julgado mal, seriam capazc'S-de"dio Seurat, deoomiuado'o esqueleto-vivo; exi-' rinhas de dois cavados de comprimento, frer. e só lhe vinha á mente que não mais. usar, então compreende-se que outro se­bido 'em Ioglàteri·a. DO aDo d� tS2ü. As pul· e sete. folhas tiradas de qualguer arvore.: voltaria á

.

sua tão querida casa. Confor- ria o caminho que' trilhassemos. Longe.c__sações do coraéão eram Ditidam.ente visiveis; Logo que estes diferel1tes objetos lhe fo- tei-a, como era Ido !TIeu deve·r. Passou de tomar enc¡¡rgo�, que são osso, toma-�gosou sempr.e uma excelente saude. • ram trazidos, sem mesmo lhes tocar, Olhão, passou Faro. Por alturas de San- riamos a carlle sem osso.
� Se me dei,xam ·meter l-ambem a miDhQ mandou-os colocar em linha horisomal, ta Barbara de Nexe, a D. Maria de Brito Só nã� vê isto quem fôr estupido, ott:.-

"colherada DO assunto, direi que a experieD- aproximadamente a doi� metros dos ,seus GIl tornou de novo a .chorar. Lamentava- essencialmente preverso. , , ,·A iDagrez-a-'-Dão confundir com magreira, cia dos home liS e (jos acontecimeDtos me braço!! estendidos; segUidamente pedIU ao se sobretudo' da sua morte. Que nada Cremos bem que os .nossos IOlmlgos.que é a m_agreza pnr doedça ou mau I,ralo I teem sugel'ldo o dogma seguinte: meu creado para ent'!rrar em ca�a vaso absolutamente nada a prendia á vida a se tivessem estado nas condições de pro­-e a gordQra lelO quasi tido o arrojo de O gordo' � '!empre um bom; O magm... uma das varinhas e bem ao meIo uma não ser a sua casa e a sua horta ponentes, não -usariam da nosc;a lealdadeestabelecer classificação e destrib�ição dos nem sempre. des folhas p'edidas.
,

Deu-nos depois a conhecer, num rosario e do nosso desprendimento. Na carta fizbomens em duas ordells: os hom'-riS magros
/

GL.E.
. Cada·folha.d�sceil.ao 10!)gQ da vàrinhaj imenso, as saudades que havia dO'tempo, referen,cias, a todos os herdeiros em ge-,e os homens gordos. Tal qual, comu se cos-

� e veill encostar.se á terra do V!lSO ... Fei- em que seu pobre pac: (qUi! tão deprêssa: ral e á'criada Virginia muito em especial.tumam distribúir por alios e baixas. Pois
to isto, !) fakir ergueu ambas as m�os morreu, dizia ela) a chamava, a sentava Ocupamo,nos desta mais detidamente,nenbuma razão ha, nnm e noutro caso, pa- ,Reclamação' acima da cabeça e eu ouvi-o pronunciar no re�aço e lhe mostrava os encanto's da,- porque varias vezes, na Con,eição. comota 'semelhante separação ou coordeDação., distintamente, em liugua ,tamula a evoca- quela horta E referia, então� que o que no comboio, a D. Maria de Brito Gil noSTer'lu'ai8 ou'meDos sUbstancia adiposa, ser Muitas pe!isoas se te'em queixado .con- ção seguipte: mais a penalisava era que um dia viesse fez varias considerações a seu reepeito.mllgro ou sér gordo, ',ler 'mais ou menos tra·a encarregada da caixa postal da Con-
-cQue todos os poderes que velam :a dividir-se, como era natural, ou que 'Referiu o seu provavel cal!amento, razão'estatura, Dada'influe DO valor, Da illte-ligén- ceição de Tavira, pela incorre¡ão que ali

'sobre o principio da materia me prote' viesse cair nas mãos de quem ela não pela qual restringiu os legados aos seus-,cia, Das, paixões pessoaes de quem faz uso se tem cometido.
jam contra a colera dos espiritos maus, queria. Obtemperamos,lhe que, se tal dois filhos atuais. Que estes quando c�:- .de qualquer de laes prendas. �, até fi,siolo- Consta,nos que as correspondencias,
,e que.o espirito imortal que tem tres,(or- era o seu sentir, bem pqdi:t' evitar que sassem e vendo que .a,ho,eta lhes não. �.a:!gicameDte. a gordura é precisa para g.araD· mesmo a!(oficiaes, não vão parar ao seu
mas me liberte da vingança de Jama.. isso aconteces�e. Sequlte�se, nós compra- ter logo ás mãos, viriam a vender o dl­,Ur os orgãos, mallter-lbes � temp'eralura,

.

destino e. são. devolvidas _aos proprios .

Ao terminar, ele estendeu as mãos em ¡va-mo-lh'a, e ass,m, longe de ir para1' a reito, de propriedad� '! qUet1!, ela nUllca .�,dimiDuir a 'suseetibilidade Dervosa e serYir remetentes, sem que tenham chegado aos
quaesquer mãos. ou de se,' dividida, di- ,dese.¡arta. Que a -Vlrglnlà nao, susteI1\_arra"¡para a nutrição. Logo, 3nles de mais do 'seus destinatarios. 'direção dos vaiOS e ficou imovel como
v¡diria o dznheiro. Dlsse.nos que de mo- .tambem o usufruto por ,multo te"?po e,que de meDOS, sob eSle POilto"de .ista. Isto é um abuso ¡ntoleravel e pedimos que em extase...

. .do algum desejaria que se dissesse tam- que, precisaHdo de dinheiro e deseland().Como amoS'lra e significado de meDOS pe- com insistencia' ao sr. Díretor dos Cor- De tempos a tempo'S os seus labios 'agi- bem que ela a veedeu. . afastar-se do monte, como era provavetnetração, d'e meDo'r agudeza ,de eDgenho, 'reias. que dê as mais urgentes providen- tavam-se como 'se continuasse uma evo- ,Baseada, porem, n��sa proposta, que é qu,: o fizesse, não deixaria da o �ender;Dem falar nisso é bom. Agora mesmo OOS cias para evitar tão grande preju,izo, que cacão oculta. mas nenhum som afetava
o que ha de mais legitimo e des;"teres�a- ou mesmo de não se Importar multo com.

..acodem, para Dãh fatigar com exemplos. os é pernicioso para toda a freguezla. méus ouvidos. .• do, e porque de ..de muito nos vmha pe- ele.,nomes de dois bomeDs, não SÓQleDte goro Eu seguia tode) este aparato com um in- dimio que abonassemos aos seu herdei- A doente disse-nos muitas vezes, em,dos, locando �esmo na gordura nimia que AUTO M'OVEL NOVO disivel sentimento de curiosidade, e com ros a quantia de que precisassem para momentos que com ela se zanga,va e que,se chama obeSIdade, e ambos com faculda- o sorriso nos labios.,. . pagar as transmissões, e atnda pelo que na nós sempre procurámos acalmar. comodes, Dotaveis de sentir, d� julgar, de se Aluga-se, Trata-se com Arman- De subito pareceu-me que uma leve vespera acabara de ver (ameaças do sr. póde ser testemunhado, que, se lhe c?-,apaIxonarem pelos grandes Ideaes do belo. d I
.

p. aragem vinha doceœente agitar os meus Soares para levantar questões com os nheda as virtudes, tambecn lhe conheCiaSem os querer enterreirár ne,ste logar de

I
O gnaCl? l�es. 'cabelos e fustigar p meu rosto, como es- herdeiros) deu á conversa a feição que os defeitos. Nós não Ih'os cO,nhecemos,,um modo mais explicativo.'_ �e�p�e diremos

. __ ��a PrImeiro de Dezembro 52- sas brisas da tarde que circulam no ar.., intendeu. Referiu-se então.longamente' á nem isso nos deverá ser �reciso. Mas a ,,quo um' é aiIÍ einior diSUD&IS811DO, orfUDdo Faro. "

nos tropitos. depois do pôr do sol. Ec to- sua doença c móstrou quão grata nos era doente prestua-Ihe' toda & ,atenção. Nio-

Magros e gordos
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SAPATARIA DA MODA
José Vic�nte dos Santos

Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e
. qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

lia de Salto Aalolio, �8, 48, A.
FARO

'cbezl Joaquim AtrredC) Maldonado, Manuel Maria dos San-

ANUN 'C' I' '.0. tos 6 Joaquim Ribeir!l Fernandes,
Segunda, 10 _. O Euridice C�ldeira de Araujo, O, Lu-

cinda da Conceição Monte�, D, Mada Amelia Pedres«, O.
(2.a publicação)Clarisie Viegas Vaz, Roque Gomez Feria, Herculano Al-

berlo Madeira, Joaquim Pedro Ferreira, José Antonio de
No di 9 ri � t I 12Brllo e Mariano da Silva Gomes. la uo cori en e mez, pe as

Terça, 11...,..0, Mariana Sanches Orligão, O, Maria Leo-' horas á porta do tribunal judicial destapoldina Vieira, O. Palmira ·Elisa Brasiel, o, Clolilde Ao-
'd d' h d

'. I . da :
g�la Migueis, D, Francísca da Silva Padua, João Rodri- CI a e, se a e pôr pe a segun a vez
gues Pinbeiro Cenleno, Antonio José Alves, Francisco de em praça visto não ter tido lançador no
Paula Marques, Manuel José de Caslro, Julião Ferreira e . ,

'

d d I.a meuina Maria Anloniela Iliaino. .

. prImelra,'e por meta e o seu ,va or,
Quarla, 12-D, Mariana do Carmo Viegas, D, Auguua

I uma eourela de terra no sitio do Azi-
Fernanda Franco, O, Eugenia Tereza Mendes, O, Gertru-

� h' f 'd E'
.

ddes da Palma Gra ca, D Mari. Antonia Rocba e Silla, O. n elrO, reguezla e stor, e cUJa ven a

MonGelli de SOU8� Ároedo, José Anlonio Brite, Mauricio foi anunciada no Distrito de Faro de i3
José Mendes, Franeisce Joio Alves, Manuel.Antooio Bizar-

20 d f'
.

It'ra e o menino João Francisco Fernandes. e e evereJro Il] Imo.

Necrologia: Faro, 3 de março de 1913.

o fazia, porém, sem reconhecer que a resolver como tmtender, '/aa certeza de que me especie e segundo circunstancias aciden-
-deixava compensada em demasia. não magôa pelo fato de me dizer: Não. raes.

Foi por este motivo que ela se referiu O conjumo de encargos que eu tomaria Quando, ao mesmo tempo que as con-

á pensão, em condições simelhantes á que é muito grande e talvez grande demais, se vemencias, a inclinação é respeitada até

havia sido deixada por seu marido. E pa· não me dominasse a ideia de ajudar, no certo ponto, é como se se fizesse uma

ra se ver que isto assim foi, bastará no, que estiver ao meu alcance, os seus her- transaçâo com o genio da especie.
.

tar que a pensão foi elevada de 120 a 200 deiros ou legatarios. Os casamentos felizes são como se sa­

reis por dia, e sem encargo algum. Is- E' bom ter presente que eles não fleam be, muito raros; justamente por ser da
to era, como é; a garantia de vida da com o que a senhora Ibes deixa. mas com essencia do casamento o não ler princi­
Vrrginia, alem do muito mais que lhe fi- fSSO e mais um encargo pesado que alguns palmente por fim a geração atual, mas

ca, como pôde ver-se dos testamentos. hão de ter dificuldades em resotver. Citei- sim a geração futura. Todavia, acrescen-
A par destas considerações, foram pon- the a criatura que bem conhece e que bem temos ainda para consolação das nature­

deradas as dificuldades que a propria Ibe merece toda a atenção, a quem deixa zas ternas e amantes, que o amor apai­

Virginia teri� em solver certas obrigações, a horta. Essa criatura terá de pagar, pelo xonado se associa por vezes a um senti­

ou em anuidades, corno os direitos de menos, urn conto e quinhentos mil reis, en-I menta de origem Inteiramente diverso:
-rransmíssão relativamente á Horta nova, tre direitos de transmissão, funeral, testa- refiro-me á amizade, fundada sobre o acor­

á Horta velha, ao Monte, e a uma quin- menteiro e mais qualquer despeza impre- dos carateres; mas esta amizade não se

ta parte do terreno acima do caminho de vista. Para o conseguir terá de empenhar declara senão depois do amor se extin-

ferro, ou duma só vez, como os direitos de algoma coisa. O que? O usufruto? Ninguem guir no goso.
,

'

'transmissão relativamente aos moveis e albe emprestará dez, reis, sabendo que, se O acordo das qualidades complernen­
"Uma' parelha de mulas das melhores. Que ela morresse ao outro dia, perderia tudo. E tares, moraes, inteleruaes e fisicas, ne­

�eria alem dISSO, conjuntamente com os ou- se lh'o emprestassem, que juro lhe não leva- cessario sob o ponto de. vista da geração
'tros herdeiros, de cobrir varias despezas, vam para negocio tão arriscado? E aqui está futura para. fazer nascer o, amor, pode
sendoalgumas importantes, como por exem o que acontecería. Supondo a senhora que a ta�b�m,. �ob o ponte de vIsta. dos pro­
plo: o funeral, 'a farmacia, o medico, os deixaria bem e independeute ficava mal, pn�s individuos, por .uma especie de opo­
Iegadosj-e- letra-em divida, 'etc; . "." muito mal, creia-o, siçao _concordante ,d�te,lT1per.ameQto e de.
Ficar-lhe-ia ainda, para final ajuste de

.

A pr()p�ia, .se lhe exposessem .a _verdad�, -carater, produzir' a:ã,mi��(j,�.,
'.

'. -.

contas, a questão que o sr. Domingos Jo- seria a primeira a reconhecer que nao ñcarla . ,

.

S
.

h
' bem. Melhor flea, pois, com as duas partes !' Schopenhaner,sé oares Já avia promendo levantar,

como se demonstra pela recusa das con- acima do caminho de ferro, com uma terça
tas e por uma carta muito extensa que o parte da casa. por exemplo, para viv,er, e

sr. Soares escreveu e que nós conserva- uma pensãosinha. A pensão �vra-Ia-Ia de

mos até ao momento oportuno. apuros, não teria as preocupacoes das des-

Isto, já se vê, sem entrarmos em con- .pezas com a horta, que não devem ser p�- Ahnancil "

sideração com os serviços pessôaes do st; quenas, mormente tornando-se necessano Foram a Faro a sr.a. D. Maria da Luz

Domingos Soares, á razão 'de 6:000 reis fazer novas plantações, por serem brcuosos Correia Cristovam, acempaohada das suas

ICm cada dia! !! Sendo assim, que adrni- muitos dos frutos que de lá saem. A horra, filhas D. Maria das Dores Correia Cristo-
';r� que a legataria e herdeira Virginia de- como loqar de recreio, merece lodos os sa- vam 'e Maria da' Glflria Cristovam, e a sr.?
sistisse do usufruto, sabendo que a pro- cnfieios: como elemento de receita, nas tOO- D. Maria Auge lica Duarte •.

priedade pertencia a seus filhos? E assim dições �m .que eSb� e a recebe, não. s.ei sa =Encoutra-se gravemente enfermo o nes­

::não ficaria mal, muito mal, na dependen- lhe valerá a pena, se é que, como disse, I so amigo e correligionario sr. Joaquim Isi­
cia dos filhos e em breve de suas nóras ?

�

não liver de desistir do usufruto por nm-I doro, 2.° cabo artilhelro da armada, que
'A Virginia tem hoje conselheiros que lhe guem lhe emprestar dinbeiro sobre ele. Em no domingo fui agredido com uma paul ada
podem dizer quanto as mães sofrem quan- papel á parte explano os encargos a que me por um homem que o assaltou Da estrada.
do estão na dependencia dos filhos!! Oh! reftlri. Envio·lb'os apenas para não fa':{er Pedimos providencias ás autoridades.
<Iuantas desejariam, em circunsuncias mau juizo a respeito da minha proposta. Es'toi

.

bem diferentes, receber o que ela rece. Logo que abi, vá, pedlr-Ih'o-ei, pois sõ
U' I, vae para a elucidar, muito embora me não fi cnme passiona acaba' de impressio-t>�.

envergonhe. E J'á agora deixe-me dizer-Ibe nar vivamente todos os hilbitantes deslaSe as!\im. fosse, J' á a fome lhes não ba- freguezl' � e proxl'ml'dade
.

d'., I'apenas que o meu desejo u.asee.1l s,ólDenl.e .. s, on e, le Izm·enle
teria muitas vezes á porta. d b são raros os casos desta natureza.

'

de me penalisar que aque,le, J.ar IOSln o va,Isto foi o que nós sentimos e porque mais dia meno:J dia, ser dIVIdIdo e malbara- Um tresloucado moço, João da Adora do
sinceramente o sentimus,' assim o disse- tado' fazendo esquecer o conceito e a esti- s:tio da Jordana, freguezia de Moncar�pa-
mos.

ma �m que seu falecido pae o tinha. cbo, e que apenas eoNava dezenove anos
Por ultimo, só nos cumpre tirar o sen· Com a maxima consideração 'se subscre- de edade, tentou assasshlar a tiros de re-

.tido geral da carta-proposta. ve volver, Rosa das Neves, natural e residenle
A coação. ou imposição que lhe atri- Amigo Obrigado n.o sitio da Alcaria da Cova, desta fregue,

buem só existiu na cateça de algum im- zla.

bedl ou na conciencia de algum troca Antonio Francisco de Sousa. Para cumprir tão criminoso intento, pro-
tintas. Para que o publico avalie da má cur(Ju ,a rapariga em. sua propria casa,
fé de quem nos acusa, b:istará que leia

' =:.¡¡¡c = .'

apro.veltando, a ausencia ,da familia para
nessa carta a segunda passagem: O AMOR prallcar o crime.

.

Não me arrogo de direitos. a
A Rosa, que Coi atingiq3 por dois tiros,

�ne me poderla dar luz a sl.a II
nellhum dos qua�s lbe causou a morte, 'deve

i d .' ii i d
á sua cora�em e á resistencia, que opoz ao. aID sa e.' u o �so ell ponbo '. e Os casamentos de amor são efetuados assassinO o per�e�cer,;�iodil hjp�ao numeroI�do. COBsidere-me�"D extraoho,. - .� .. -

'�â
.'

'�'cr"e� ñãõ- edfp=róv-eitd dos vivos. .

e avalie do que lhe prop'lz. Li-
no I�te�e�se a espe e

'V
-

d'
-

i '. do mdlvlduo. Mal fl1rida, a R()�a. teve contudo forças
"

re como e, po ,era reso ve.· co- E' verdade que os l'nd;,vl'duos ¡'maginarn b t t
�

di t d t d
as an es para reSistir ao treslouca o, quemo u

_

t"O er,
�

ua c�r ¡z: : qlle trabalha r pela sua propria felicidade" mas lentava conduzi-Ia ao quarto, sem duvida
.:ie o.a;�magoa pe O a o e IDe

o verdadeiro fim é-lhes estranho, pms não para ahi acabar de mata.la.zero ao.
é outro senão a procreação �e um ser Aos gritos da vitima o criminoso poz-seJá veem os nossos adversarias que era que só é posslvel para eles. em fuga. Antp.s, porem, voltuu contra si o

até como extranho e numa ocasião em Obedecendo ambos ao mesmo impulso revolver disparando dilig. tiros, que não Ibe,qüe não er�mos seu medico assistente, devem naturalmente procurar entender-se causaram danu algnm, pelo que foi eilfor­
que submetiamos ao seu parecer a pro- ambos o melhor passiveI. car-se com uma ciuta, numa alfarrobeira
posta, com a folha de encargos, que foi Mas muitas váes, graças a essa ilusão 'proxÍma do local do crime.
grande como se verá. Antes, porem, de instintiva que é a essencia do amor, o ca- Atim de prestar os seus'socoros. á vitima,fazermos essa publicacão. cumpre-nos sal assi.n formado encontra-se em tudo o foi chamado a Ioda a pressa o distioto cli­
outra coisa: é a publi�ação da carta a mais em absoluto desacordo. nico sr. dr. Candillo de Sousa, que!l f6zqpe nos temos referiJo. Por ela se verá Vê-se isto bem, logo que a ilusão se transportar para Faro, atim de Ibe serem�té que ponto teem chegado as torpes e desvanecer fatalmente. extraidas as balas, uma das quaes se lhe�aluniosas invenções de quem, para lhe Então sucede que os casamentos d:! ailljou na' cabeça.

.

,
.<iar vulto, a reteve como sendo um pre- amor são bastante regularmente infelizes, Este acontecimento surpreenr1eu todas as�ioso' tesour? Se a carta tivesse alguma' porque asseguram a felicidade da geração pessoas que conheciam o João da Adora,<olsa ?e depnmente e compro�eteJor,a p a- futura, mas á custa da geração prese�t�., geralmeute cl)nsiderado como bom rapaz.l'a nos, dece�t? .ela Já estarIa publicada Quien se casa por amores, ha de VtVW -Já está felizmente restabelecido o sr.pelos nossos 1Olmlgos� com dolol'es, diz o proverbio hespanhol. Mauuel Lopes, pelo que felicitamos sua ex-Assim, não lhes convinha, porque... Sucede ó contrario nos casamentüs de tremosa esposa, a sr. a D. Umbelina Perru-,acabava a exploração. Felizmente que o Con veniencia, concluidos a maior parte do Lopes.

publico vae conhecendo os exploradores das vezes por escolha dos paes.
, -Encontra-se em Quarteira, em casa da

lC sabendo das más Intenções e das cau- As considerações que atuam aqUI, de sr.a D. Maria Santana flores, mui digno:las do seu muito sujo procedimento. Ha- qualquer natureza que po�sam _ser, teem eucarregada da eSlação telegraf\),postal da­viamos prometido o publicação da car�a, pelos mImos uma. reahdade e nao pudem que!a,·.locali,1ade, a mellina Maria do Carma
:mas só agora Il fazemos, por ha pO.ueo desaparecer t;>0r SI _mes�a�. , ,,<." ,palmeiro, filha muito querida' do nosso pre-lJOS ter chegado ás mãus. Estas consl�eraçoes sao capazes de as- zado amigo sr. Francisco Martins Palme'Ela ahi vae na integra para se vêr a se- segurar a feliCidade dos esposos, mas á Iro.

rie de infamias que a respeito da mesma custa dos filhos que deles devem nascc:r

se dIsseram. e ainda assim essa felicidade é problema-

POR ESSE ALGaRVE

Faleceu em Lisboa o ilustre clioieo dr, Carlos Tavares.
-Fa,tecen em Muotemor-o-Noyo o Br, Mdeul dOl San­

los C. pinba, digno profenor' primario ba lempo transferido
de OlbAo para aquela·vila.
Vitimou-o u.na eengeslão
A sua familia e em especial a seu filbo, sr, dr. Jorge

Capinba, apresenlam'os os IIOSSOS pezames,
-Faleceu em S. Bra, a sr.a O', Calarina de Sousa Fe­

ria, eslremecida esposA do ar. Anlonio de .Mora' Ferilo,
junior_

- Vitimado por umll lesão eardlc3, faleceu em Lisboa o

sr.. AleXAndre Similes de Canalb. Vinldo, general de

brigada reformado.
Tinba selenla e tres anos de odado, era natural de

Fllro e filbo de Mecido. geDeral de arlilbaria FraDcisco
Simões de Carvalbo Vivaldo.

- Com a prOfela edado de oilenla e um anos, finou-ae
em Faro, no dia 2, pelas on'e ¡¡oras, o sr, Inacio José
Moral, '

Os nossos pe$8meS ,s familial dos exlintos.

--------�------.--

Atencão
1 .,'

Por Inotivo de reti-.
rada para Lisboa

Vende-se por preços convidativos
o seguinte: -Mobilia de sala, estilo
Luiz XV; de casa de jantar, estilo
Henrique II; de quarto, em noguei­
ra de polimento; cadeiras e sofás
de verga; uma maquina de costura;
vidros e .louças; uma secretaria á
ministro, e· respetiva <:=adeira, de
pau santo; um �ofre á prova de fo­

go; um piano, um predio de casas

na rua Camões, com o n.O 19; uma
outra casa em Estoi; um mylord;
uma magnifica parelha de cavalos.
Tambem se 'passam algumas es­

crituras de hipothecas.
Quem pretender dirija-se á rua

Carlos da Maia, 17 em Olhão.

EMPR,EGADO
p recisa�se com boa apresenta­

ção e referencias. Bom ordenado.
Leitaria Central-FARO.

Tavira, 6 de Março de 1913.
Antonio H-allcz'sco de Sousa.

Rua da Uarinha n,O 1ó=FARO.

NOTICIARIOtica.
O homem -tue, q:.lando se casa, se pre­

ocupa mais ainda com, o dinhei'ro do que
com a sua inclinação, vive mais no iedl­

.viduo do que na especie, o que é abso­
luametlte ,oposto á verdade, á natureza, e

merece improfundo. desprezo.
Uma rapariga que, apezar .dos conse­

lhos de seus paes, r'ecusa a mão de um

homem riCO e ainda novo, e regeita tO­

das as considerações de convemencias,
para escol!1er segllndo o seu gosto instin­

tivo, faz á espc:cie o sacrificIO da sua fe·
llcidade individual.
Mas justamente por causa disso, não

,se lhe pode recusar uma certa aprovação
porque ela preferiu o que importa mais

que o resto e' atua no sentido da natureza

(ou mais..eltatamente da especie), enquan­
to que os paes a aconselhavam no sentido
do egoismo individual. ..
Parece, pois, que na conclusãó de um

casamento seja preciso sacrificar' os inte­
resses da'especie ou os do individuo.
A n,?aior parte das vezes assim é, tão

rllro e ver as
_
conveniencias e a paixão

andarem de maos dadas.
'

A mllleravel constituição tisica, moral
ou ioteletual da maior parte dos homens
provém sem duvida em parte dos ¡;aSIl­

mentas serem concluidos habitualmente
não por escolha ou inclinação pura, mas

por. considerações exteriores de toda a

=0== � M��� �f r��Œ N.O g.
PRIMAVERA E VERÃO DE 1913

,

ml�� �aS\VS\�1}@J� æ!�. Chalet Daniel Tavares -Rua Visconde de
Faro e Oliveiril, Cintra, 6-8-9'12.

Df'ixou de fazer parte da administração
do Carbonaría o sr. Tavares Grelo.

'

= Vimos em Faro Q nosso presado ami­
gú $r. Verissimo Ma9UeLMartins,. concei­
mado professor oficiar diFfreguezia de ·Es·
toi,

.
,

= Ti liemos o pra'zer de abraçar nesta
redação o nosso dedicado amigo. e presti­
moso correligionario sr. Giberto Dias Ma-
dera' do Aziuhal. '

= Foi nomeado substituto do juiz. de' paz
de Alcoutim o sr. Manuel R\}drlgues Perei­
ra.
= Acompanhada de sua filba partiu para

Lisboa a sr.a D. Maria Luiza Navarro Bel­
março.
=: Partiu para Lisboa o sr. João de Sou­

sa Uva.
.

= Acompanhado de seu filhinho 5steve
hoatem em Faro o sr. dr� 'Antonio Francisco
de Sousa, djgo() delegado de saude em Ta­
vira.
= Parliu para Lisboa o sr. Hermosiles

Ribas.

Grallde> livro para senhoras e creanças!
E' escusado recomendá-lo. p�ra se ficar
sabend\l que não ha melhor nem mais
chie, nem mais bar�to. Pela quantidade
de figurinos que contém, bate o l'ecord
de todos os livros do seu genero. Este li­
vro teve em Portugal a extraorJinaria ti­

ragem de 5.000 exemplares. Encerra mil

figurinos. Basta isso para se poder a va'

liar dii sua utilidade. Todas as senhoras
e modistas poderão n'ele encontrar um

grandissimo sortido de modelos de todos
os ge'neros' (passeio, receção, luto, caça,
sport, amazonas, teatro, roupa branca etc.
Cortam-se moldes por qualquer figurino,
com a maxima brevidade (em menos de
»eis dias) e por preços execionaes (desde
650 rei�

.

Todos os pedidos dt:vem lier acampa­
dos da sua importancia, em vale de cor­
reio ou carta registada .

Quem pretender dirlja,se ào agente

Minha boa amiqa:
Não ticaria bem com a minba conciencia,

se Ibe não escrevesse a respeito 'do assun­
to em que no domingo lhe falei.

.

RegisLu a, carla para ter a certeza de quelbe vae ler as mãos, não vá acontecer o mes­
mo qU,e,á oUlr�. Sei, ?omo ¡he disse, que tem
1)

.

espJrllO lUCido, sel qu� .

sabe ajuizar de
tudo em que se lhe fala; e Inteligeute mais
do que muitos imaginam, e é complela:nenle
¡i"re para proceder como quizer e melhor lhe
'parecer. Essa a razão p'llr que do caso me

tlcupei. Não obslaote ISSO, paz-me depois
a retletir que qualquer coisa Ibe podia pas­
sar que a fizesse ajuizar mal das minbas
inteuções, motivo por que lhe escrevo.

Não lhe apresento como valiosos os ser­

liçus que lhe tenbo prestado, já porque em

meu fraco euteoljer pouco valor teem, já
porque Ib'os tenho prestaljo no desejo de a

melhorar, quer fisica, quer moralmente.
Não me arrogo direitos a que me poderia
dar jus a sua amizade. Tudo isso eu ponho
�e lado. «CvnsidlJre-me um extranno e ava­
lie" lio que'lhe proiJUz. Llv�'e como é, p9derá'

. CAE.TElHA
Fafem anos:

Amanhã, domiogo - O, Laura de Vasconcelos Pontes,
O. LUlza Eug�DlIl Car�eira, D. Maria Emila Sales Balista,
O. Elvira Viegas Pereira, dr. João Peres Ponce e SaD-

ANTONIO DOS SANTOS CÃPELA

O escrivão,
Josi Joaquim Peres.

Verifiquei a exatidão,
O juiz de direito,
Dias Ferreira.

CHAV'ES
Estão depositadas nesta redação

umas chaves de cofre, achadas.
por José Valentim da Costa e que
serão entregues, a quem provar
que lhe pertencem.

.

Dinheiro a juro$
QlJ¿m

-

p�etend�l' 2Íi.�Úa�se � Ô.
Joaquina Leal (¡uerreiro.

Rua Infante D. Henrique 147-
Faro.

ARRENDA-SE
Uma propriedade denominada

Malhão do Bispo, com. casas e

terra de semear, no sitio das Cor­
gas Bravas, freguezia �

dé S. Braz. .

Trata-se com José de Sousa Ga­
go,.do sitio de Bordeira, freguezia
de Santa Barbara de Nexe.

�\¡��� ������\¡����

MIREIA·
POR

. Frederico Mistral
Livro traduzido em Quasi todas as lin­

guas do mundo, Mi'-eta acaba dI! ser

traduzida em portuguez pelos escritores
distintos João Aires de Azevedo e Manuel
Teles. Mireia é cOllsider¡¡d-o livro tão be­
lo como a .Odisseia» de Homero.
{ vol. de 2ri6 pago preço, br. 500 -eoe. 700
Livraria Portueose, de LORes & C."
PORTO. Em Lisboa-I ..ln,,.rla Fer­
reira é Livraria Brazilelra -R. do
Ouro •

.• ,

ANUNCIO
Arrenda-se uma propriedade

com regadio e sequeiro· denomi­
nada a Corte, no sitio dos ,J uncaest
freguezia de S..Braz � de Alportel.
Para tratar, com José Mendes Pin­
to, de Santa Barbara de Nexe, si:­
tio dos Gorjões.
- _ ..¥_...._---------_._---

.�JI SILVA 'NOBRE�
MEDICO-CII\URGIÀO

Ex·mterDD dIS bospitaes dt Liska

Garga7Zta, narit e ouvtdos - Doença.
das senhoras - Tratamento da sífilis e­

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich'
Clinica Geral - Opel ações

OONSULTA.S A�'S 11:a:: RAS

V inhas, vinhos e prados
Al,. VENANCIO PACHECO

Br. 600 reis.
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Companhia de S8guros
j "

C�PtTJ\.;L 1.000:000$000
;

-
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d,i. ei"', ._

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS C0MBIN,AÇOES)
�egn�'os contra fogo

§e�ul'os !IJul'iUmos
. ".

St"�Ui'OPi de cdsáais
"" A C H I N � .. S I.N a r ,E.R .

tem Sido susfenfada e;audmentiidJ d�rant� qu�reni�' t •

= annos e na act,ualitlada passam de�
- - •

.
." ,S.egtll'os c..... tr.a .roubns .,._,,, , .... '"

�" 'ségul'os p.ostae-s
,\; ",' .,� ,.,,', .... " ;"., 8e.gU,I��Q8· 3gi'¡c.olas OJ. ¡¡j\,1Ç)" . - - . dlmriJ)
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DOIS! MILHÕES jJE MACHINAS S'tN GER
. ·t.,J ,.'·,I"'� .'.�.,_ ".I,:��.' \.� ',�

.,. a� que sç fabrjçll.� ç,vandell! an,nQall11ente
A. ,ULTIMA, CREAÇÃO �MI MACHINAS PABA COSER

"

� A

SINGÊR "66"
Séde=-Rua rio Alecrim,

t ' � .

I.
" •

I ':�
l

AB�NC�A �l1: TAV!ij ...�

P'AAiRMACIA. CU NH A

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS­
T�NTES �SF,ORÇOS, EMPREGADOS D'URANTE
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO·
'RAft A� �ACHINAS PARA COSER, RioNINDO.
'LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM

� SER OE 'UTILIDADE PRATICA·­

--�--

Estabelecimentos SINGER'
em tollas as cidades do

PROPRIErARIOS
o. o o Blundo o o o

JOSÉ Mp..RCELLINO & TAXINEA
,I· " "

nUA nA PADARiA, 32 38 -LISBQA
"

.1,,1

1Ililg.. iIIIÍI'la .......__-·_-,.,;¡:Coinida fê\am'a' a '800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.
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DlfiETORES PROPRIEfARIOS'= fARMAtEUmOS PELA ESCOLA �E LlSBO
'r'
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I .¡: f% � � EXTRATO HEROICO�
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.

� 1M (Extrato flúido de origem vegetalj ,.;
A SIFIUS Ê EVl1'AVF:L [I.� Io�

I �l Preparado pelo f¡;rm¡lceutico Anton.o Cardita "J. li� _,�,.� ]i� tatic;,e����os���f;��e�!�:t;��;��;o��;�o�on:�n��:����fr;�oeh:o�f:� * cOJY-[ A POM:ADA :a:ER,M:��I�, mtr'-, ,.� Ç...,). , ri.) . '1 JI.lll
ge ra ': J por ISSO

a,conselhnd.a
nao so ao s

tuber. c.
ul�sos, 70mo a.os," Prevennvo contra as doenças

ve.n:er�as.,..al�
a'

.���;...,.l liW
an errucos, neurasten,c�s aos que sofrem da falta de a petite e aos .J. que em pregado 5 !:ioras depois do COito suspelto._

�
-.. '""'i CD JI1Il deblhtados por enfern1!dadcs prolongHdas.: . ,f. '. , , .' '.

I

r ª re ),', Aos re'Vendedores e·nHtiores contpradores concedemos. quanto ás aguas, o mesmo d���onto q�e úo·
,r....." p:;, � . ]iT oS/;pO�ltos je dLi�oa, ficalldol a car�o do cornr;n�or o frét'e'e o porte do cAminho de ferro, QU� são, respectivament�, .80 réis, 240 .. réis. por

I�IC, ,..., J'.!lt·
ca a cal�a,_ es e �ro aqu" quer est"ç

..

fi'? até Vil�, Re,

..
" de Santo Antonio ou Vill�. Nova de.

Portimão; despeza esta çonsiderav�llIlente m�nor I
Q

...., .' do que .�md.o. as aguas dII ecta,mente de LIsboa. pOlS )l'est9 caso I'e�ula por 1060 reiS, - .'

.'
. �

,

WIM·. Req�lSIta�do-.s uo nosso deposito. ha tambem a vantage", de se receberem !I�asi de um di� para o outro; e .da não menos importante .. ,

I

,� JIl'll CI,rcunstancla d� I'educção daldespez:á resulta podérém·se v�nd�r' ao P?bl,ICO, eln qulliquer ponto d� Algarve, pelos preços de Lisboa.
.

.' .".
,I

-<2:1. ·1 .�b;·'=·:��lE=�����:�����F -£'=·==1ih.A -rO
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i "';'. Tinturaria Lisbonense j.
"

¡\l.lBl��Tla��R�uSTO
.
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T
,¡"",:. Chegél�ô bá pouco d� L.i::::boél. onde dllr�nte 18 :Hlnos exerrf'U a �ua profissão, tend'o sido mestre de varias tinturarias d',aqU'�I� •

. :! I CIdêl;d�, encélrrpgil-s� de tingIr seda, ¡�e algodã? em t..odas a.s córps; tin¡lp.m-se capas de borracha: pelo syste�ay alemão� pele'::::�,r?l1;:' !
* ,p.as a homem e vestidos de senhora sem q?e spp precIso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens espeCiaes em vestidos', fatos e luvas, as- �
¡ SIm c�mo lav::Jgens a seco em toda a especI.e de roup:ts.,. , " .:.'

..

'

•
.

TlOge-se tambem fazendas em peça e flO lava-:,se lã para colchões, executam-se,.emfi.mtodos os trabalhos de tmturafla com a rna-

I! Xima perfeição e rapidez:'Todas �'S fn?paS, por mais usadas qlle spjam, ficam perfeitamente novas.
.

¡ .

Examine·se a cor no ato da entrega e se distinguir, restit�.se a importanc\a.-Preto para luto em 48 horas
I

. nu.\ CASTII"HO. 38-A-FAB O
�"""'�����'?--4�"_'��iI!III-<���e-<�������""""���

- III , ]E 11 � JIM� �1I' Im Ó lFllf L: ({J) . IE r IF1li �æ II (G�
Livros

eD�r.e5�IBO�sXB.O NOBRE'
Tratad-o de Qlíhôlca ElelDenta.' (1'.3 Edição). Um "olume de 4co

.

_
_ _

.

,

,.
. I. páginas no forrr.ato 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇp-r;n>500 reis,

Obm utili e··recomendada a todos os q'ue desejam ill�truir-se nesta ciencia: as teorias quimic"s são metódicamente'tratadas em separado com a máXima'clare7a e bastante desen­
volvimentp; a' p.rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraente� e preparações tie verdadeiro interesse na vi�a pratica; e os problemas rundamentai. da quimica eIemen'�ar

Iestão cuidadosamente tra�ados em secção especial acompanbados de modelos literais e rxemplificacões numéric"s .la disposição dos calculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua .

primeira publicaç�,o em _quasi todos os liceus e seminarios, no In�tituto Industriail e Comercial do' Porto. e em diversas escol"s normais, industria,is e agricolas,

[Lições de Fhlca do CD.·80 1it�I'al do� lIeelu e es('olas normais (I 1.a Edição).
. ..' -

Um volume de 396 páginas no formato 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO- r./1>200 réis.
Este compendio, dividido pedagógic.rííente em �equenas lições,. roi ,preferido por unanimidAde pela Comissão nomeana pelo Governo para o e�am.e dos livros destlDados, a� ensino

_�ecundário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 lie novembro publicado no D/ano do Governo n.O 261 do .mAs-.
mo a,no. Foi, novamente prnposto .para o ensino no curso geral dos liceus pêla Comissao Qfici�11 no concurso de 1909 (D. do G. nO'19,2).-Cadil lição é acompanhada de uln questIOna-
rili que substitue a presença, die proressor e racilt!a a¡revisão das matems .estudadas. Além di.to> ·tambem no fim: de cnda liÇão, em cuja matéria podem ter logar aplicações num�ricas, se

encontram enu�ciarlos problemas muito raceis qu.e notavelmente �ontl'lbuerr¡ para a clarii. compreeqs&lI' dos �ssuntos da r.esRetiva liçâo.-Pelo seu m"todo essencialmente iudutlvo �xpe-
, ..

'

rimelltal e pelo. sau carater, elementarissimo, este comp.e_lldio possue particulares vantagens p"ra se ad�uirirem s�m fadig� �em dificuld�de ,as primeiras r.oções exatas ·�a'.fislCa,. enc�n'
. 'Itrando·s.e -pllr ISSO adap.lado não só ao curso 'geral dos l!ce(Jçe a'o curso das escolas norñJals mas 'támtiem ao ¡mstno nilDlstrado nos semInanOS, nas escolas �Iementares In,dustnals e n,�S ... '

d� c9merc IO e agricolas. .
,I " .,' _ " . ,

,," ".

.

.

,

.. Tr:J.ado d,e Flsléa Elementar (8_.� EJição). Um volume de IV-764 .'

"

I, .

•

r ..

·

.'
• . ,,'I "

.• ,,¡' ··pá'i.!lbas no formaló 22Xr5cm éom 752 gravuras PREÇO-I./b8oo r.els.
.

Este excelente,livro de Yisica_foi prele,rido por unanimidade !l'ela Comissilo nomeanà pelo Goyerno para o exame do. livros �estinarlos ao ensino secundal'io apreseo�ado� no con­

curso ¡!eral oe 1895., e seguidamente mandado a'dijtar .em tod08;os lic�u� por Decreto p�:26 dA setpmbr,o_ publiçado pO,Digrio 4,0 Governo n.o 218 do mesmoaoo..
Fol no�amente o .. '¡

unico livro proposto !l�ra O ensino liceal complPll'lentar pela Comissão oficial no cOlicurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Esta edição estã IIIleiramente acomodada á revisão geral do es-

tudo da Flsica nos liceus de barmonia com as Instrucões que· acompanham os prog(amas do curso complt\men'hr, pois que, além 'das matérias novas mAncionadas nos prograll!as da 6.� e

da 7." olasse. contem as materias das cl."sses anterior�s, Il tfTmina com uma desenvolvida e metódica cole�ão de problemas numéricos acompanhado$ da indicaç!la dos artigos da õoutrma'
do texto a que se rfferem e das rÓl'mulás empregadas na sua resolucão,

.. .

\.
Esto. obras, que tem sido 'prareridas em concursos oficiais d�' livros de ensino e que eslão vulgarisadas nas e�colas de Portugal e do Brazil, acompanbam os progressos das cle�­

'cias fisico-qulmicas encontrando-se 'ajualisadas com 8 insercão das doutrinas Fobre as modernas e imporlantlssim"8 descobertas> tais como a da fotogrllfia �as cor�s, da fotogr?fia atrav�,z
dos .corpos OpllCOS ou raios X, das Correntes d'olta frequencl., dos I'ádióconrlutores, da telegr¡,fla sem fio e da I·ârlióacti.idade. Os p'rincipios p deduções teóricas, as_ experlencl_as demo.ne­
Irat,vas., as .p:icaçôes pratica� e os problem"s numéricos, estão expo�t"s por forma que iOlprim",n Il estes I¡vros 8 �u. carateri,tlca'clarpza e a moderna orrentaçao i'"da�óglca. turnan-

., ) du-os SImultaneamente apropflados .0 ensino t"órico e práti<·o. á discilJlina do espil'ito e '1l0S trabalbos do ,"baratorio, São tambem livros ulols fóra dos cur.os .escolares. o amador da
fOlografia �ncon!r." os cODbecime,nt?s suficientes (receit&s e precI.itos) parn pliriciplHr " 01'""H rOIll se�urança e bom resultado; o telegrafiH8 encontra os COllheclmentos das r.llçÕal dos

,

corpos" �a, �I.tllrld.de !ndlsp�n,�v�ls á �Il¡¡ )'rnfie�ào;. e.t�das¡ IIS I" �so.s que de�ej8m "�qllirir no�ões d06 fenómenos da nalurfza eocpnt�am el;:m.otos Que dev.m �altSr�Zer ás eII�enCla8 do
seu eSI"tlto. LISBOA L,vl-arla Ferm, B. Nov. db Alll"aôa, 70. rORTO Livraria Chm'd"oll> II. da. Curmp.lit(s, 1 H. COIMBRA LIvraria França Amado, R. ·Ferrma Borges, tU.
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